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RESUMO 
O Cãominha tem como objetivo a criação de oficinas de montagem de camas para              
pets, montadas a partir de materiais reutilizados, com o intuito de geração de renda              
extra às mulheres atendidas no Centro de Referência da Assistência Social. Além            
disso, aborda assuntos relacionados a Economia Criativa, Bem-estar Animal e          
Reutilização, bem como Saúde Única, Trabalho, Estrutura familiar e Bem-estar          
Único. Através de palestras, questionários e conversa com as participantes,          
buscou-se mensurar a absorção e assimilação do conteúdo apresentado. Os          
resultados do projeto Cãominha englobam a inclusão social, benefício aos animais e            
desenvolvimento de habilidades artesanais. 
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ABSTRACT 
Cãominha aims to create pet bed assembly workshops, assembled from reused           
materials, with the purpose of generating extra income for women assisted at the             
Social Assistance Reference Center. It also addresses issues related to Creative           
Economy, Animal Welfare and Reuse, as well as Unique Health, Work, Family            
Structure and Unique Welfare. Through lectures, questionnaires and conversation         
with participants, we sought to measure the absorption and assimilation of the            
content presented. The results of Cãominha project include social inclusion, benefit           
to animals and development of craft skills. 
Keywords:​ Animal Welfare; Creative Economy; Reuse. 
INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 
A autonomia social e econômica de boa parcela da população brasileira não é             
plena. Muitas pessoas ainda são dependentes de políticas públicas da Assistência           
Social. Isso não se dá pelo comodismo, mas por fatores que condicionam algumas             
categorias sociais como a desigualdade social, econômica e a vulnerabilidade dos           
 
laços comunitários e familiares. Para essas pessoas, o CRAS (Centro de Referência            
e Assistência Social) é a porta de entrada para um amparo e o principal              
equipamento para superação das expressões da condição social. O CRAS, por sua            
vez, tem a missão de propor estratégias e se articular com outros agentes para              
atender aos “cidadãos e grupos que se encontram em situações de vulnerabilidade e             
riscos” (BRASIL, 2004). 
É nesse ensejo que o Projeto de Extensão CãoMinha, originado de uma ação             
do Projeto de Ensino Veterinário do Bem do curso de Medicina Veterinária do             
Campus ​Araquari, se insere, pois está alinhado com os objetivos normativos do            
CRAS e com os objetivos formativos do Instituto Federal Catarinense. De acordo            
com a Resolução No 43/2013 do Consuper (INSTITUTO FEDERAL CATARINENSE,          
2013), as atividades curriculares devem aproximar o acadêmico da realidade          
específica, de forma que isso crie “possibilidade de aprofundamento temático e           
interdisciplinar, promovendo a integração entre o Instituto e a sociedade, por meio da             
participação do acadêmico em atividades que visem à formação profissional aliada           
ao desenvolvimento de valores humanísticos”. Este processo relacional propicia uma          
formação integrada que não significa apenas a obtenção de elementos técnicos           
necessários para a atuação profissional, mas sim uma forA GENTEmação social,           
humana e transformadora. Acrescenta-se a isso o fato de o CãoMinha ter sua base              
dimensionada para a Economia Criativa, que: 
pode estimular a geração de renda, criação de empregos e a           
exportação de ganhos, ao mesmo tempo em que promove a inclusão           
social, diversidade cultural e desenvolvimento humano; ela abraça        
aspectos econômicos, culturais e sociais que interagem com        
objetivos de tecnologia, propriedade intelectual e turismo; é um         
conjunto de atividades econômicas baseadas em conhecimento, com        
uma dimensão de desenvolvimento e interligações cruzadas em        
macro e micro níveis para a economia em geral (UNCTAD, 2010) 
Com base nessa premissa, o CãoMinha tem como objetivo principal a sua            
relevância multidimensional que abarca diversos aspectos da vida social, entre eles:           
1) a inovação produtiva de geração de trabalho e renda por parte das pessoas              
atendidas pelo CRAS; 2) a ampliação formativa das acadêmicas integrantes do           
projeto; 3) a produção de conhecimento compartilhado entre as pessoas e as            
instituições envolvidas no projeto e; 4) a divulgação e a atuação consciente em prol              
do bem-estar único, conceito que reconhece as relações entre o bem-estar dos            
animais e dos seres humanos, convivendo harmoniosamente em um meio ambiente           
íntegro e sustentável. 
A interação entre a equipe do projeto, o público atendido e a equipe técnica              
do CRAS busca fortalecer o comprometimento do IFC com a comunidade local,            
ampliando as ações institucionais e beneficiando a sociedade ao promover o           
atendimento às demandas específicas trazidas pelo município. Importante destacar         
que a proposta do CãoMinha de se tornar um projeto de extensão foi solicitada pelas               
mulheres pertencentes à comunidade atendida pelo CRAS, que participaram da          
ação inicial realizada em novembro de 2018, quando o CãoMinha estava vinculado            
ao Projeto de ensino Veterinário do Bem. 
 
A presença da equipe técnica do CRAS, da Secretária-Adjunta da Secretaria de            
Assistência Social de Araquari e dos coordenadores do Veterinário do Bem foram            
substanciais para a avaliação de impacto da atividade. Mas a satisfação e a             
descontração recíproca demonstrada pelas acadêmicas e mulheres da comunidade         
percebidas durante a atividade foram balizadoras para a proposta de continuidade.           
Talvez seja este o referencial de êxito entre uma proposta e os resultados, e nesse               
aspecto o Caõminha demonstra sua excelência como projeto de extensão quando           
consolida, na prática, o exercício da economia criativa em prol do Bem-estar único,             




O projeto CãoMinha consiste na realização de oficinas educativas que          
priorizam a conscientização para o conceito do Bem-estar único, se consolidando           
com a prática artesanal de confecção de camas para cães, por isso o título alusivo               
ao propósito, reutilizando materiais descartados. São componentes do cronograma         
do projeto: reuniões quinzenais de planejamento e organização; preparação de          
materiais e temas para as oficinas; realização das oficinas; articulação da equipe            
com outros agentes para parcerias técnico financeiras e divulgação das atividades           
nas mídias sociais. 
As oficinas foram organizadas mensalmente no CRAS – Justina Cabral do           
município de Araquari, bairro Porto Grande, com duração de, aproximadamente,          
duas horas, sendo apresentadas para nove mulheres atendidas pelo centro de           
referência, tendo início em abril e término em julho de 2019. 
Os materiais empregados para a confecção das camas para os cães foram, em sua              
maioria, reutilizados por não possuir mais, em definitiva, aproveitamento para sua           
finalidade, como: pneus, calotas de rodas e agasalhos de moletom usados, além de             
fibra de lã ou espuma, tinta atóxica, estiletes e pincéis de pintura. Para a confecção               
da parte interior da cama foi usado a máquina de costura, gentilmente cedida pelo              
CRAS. 
A organização das oficinas foi pensada para possibilitar o máximo de           
entendimento e assimilação dos assuntos abordados pelas participantes, de forma a           
não ser cansativo nem de causar dispersão. Assim, aliou-se atividades teóricas, por            
meio de apresentação oral de conceitos e orientações e atividades práticas,           
possibilitando o exercício da confecção artesanal das “caminhas” para os cães.           
Antes do início de cada atividade procedia-se a uma explicação dos procedimentos            
que seriam realizados. Após, o grupo era dividido proporcionalmente, ficando uma           
integrante do projeto responsável pelas orientações e acompanhamento das práticas          
com um determinado número de mulheres participantes. Ao final de cada ação o             
grupo se reunia para conversar sobre o que foi desenvolvido. 
Os temas abordados durante as oficinas, na íntegra, foram: 1) Apresentação           
e introdução ao projeto CãoMinha; 2) Conceitos sobre Bem-estar animal; 3)           
Materiais utilizados e locais para sua obtenção; 4) Doenças relacionadas ao acúmulo            
de água e sua prevenção; 5) Tintas adequadas ao contato do animal e do ambiente;               
6) Corte do pneu e dos agasalhos de moletom; 7) Local adequado para descarte do               
pneu; 8) Inovação produtiva e trabalho cooperado e; 9) Relacionamento familiar e            
 
afetividade; 10) Momento de interação com as participantes e aplicação de           
questionário para avaliação da absorção do conteúdo. 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
Antes de iniciar as oficinas, a equipe realizou incursões a depósitos de pneus             
em borracharias da região de entorno do ​Campus ​Araquari para solicitar autorização            
dos proprietários para seleção e retirada de pneus e calotas. Além disso, foram             
realizadas reuniões com a Secretaria Municipal de Assistência Social e coordenação           
do CRAS - Justina Cabral para discutir e definir as competências de cada instituição              
na execução do projeto. Após alinhadas todas as tratativas, foi dado início às ações              
do primeiro semestre de 2019. 
Nove mulheres se inscreveram para participar do projeto, além da presença           
da coordenação do CRAS em todas as ações. Em cada oficina realizada,            
percebeu-se a atenção, entusiasmo e dedicação demonstrada pelas participantes         
em aprender e desempenhar as atividades propostas. Além disso, o grau de            
absorção do conteúdo pôde ser percebido através dos resultados do questionário           
aplicado ao término da oficina, que mensurou o sucesso do projeto. As oficinas             
sempre finalizavam com muita descontração e gratidão em um momento de           
interação propiciado por um café oferecido pelo CRAS. Na última oficina, o processo             
de fabricação das camas para os ​pets ​foi finalizado e, durante o encerramento, foi              
entregue as camas para cada participante, além de outras duas destinadas aos cães             
acolhidos pelo​Campus ​Araquari. 
Antes de finalizar as atividades no CRAS Justina Cabral, foi reforçada pela            
coordenadora do CRAS a importância da continuidade do projeto, tendo em vista a             
autonomia das participantes no que tange aos conceitos de economia criativa e            
geração de trabalho e renda propiciados pelo CãoMinha, uma vez que oferece uma             
oportunidade de confecção artesanal e comercialização de “caminhas” sustentáveis,         
criativas e aconchegantes para cães. Assim, reconhecido o trabalho e benefício           
gerado mutuamente entre equipe e participantes, o projeto foi convidado a ter            
continuidade, de forma com que as oficinas possam abranger novas integrantes           
assistidas pelo CRAS. A proposta será avaliada pela equipe, uma vez que, para o              
segundo semestre de 2019 o projeto CãoMinha realizará suas oficinas no CRAS do             





A aceitação e empenho das mulheres participantes das oficinas foi além do            
esperado. Todas as ações apresentaram ótimos resultados, principalmente na         
finalização do processo de fabricação das camas e o grau de absorção dos             
conteúdos, assim como a receptividade das participantes, percebida por meio dos           
questionários aplicados. As conversas com as participantes também foram         
relevantes, desde os temas relacionados ao bem-estar dos animais até aqueles           
ligados ao relacionamento familiar e afetividade, que, de certa forma, contribui para a             
mudança de consciência das participantes e de suas famílias sobre os conceitos            
abordados. Somado a isso, o projeto se consolidou com o pedido de continuidade             
 
por parte da instituição parceira. 
Paralelamente a estas percepções, o projeto contribuiu de forma ativa com a            
economia criativa, gerando uma nova forma de renda, o desenvolvimento de novas            
habilidades artesanais com foco sustentável e atual, promovendo maior inclusão          
social das mulheres, atingindo o objetivo esperado relativo à transmissão dos           
conceitos sobre Bem-estar único. Com a confecção das camas para os ​pets​,            
pode-se inferir que diversos animais foram beneficiados, principalmente aqueles         
pertencentes às mulheres participantes que, por sua vez, puderam levar as camas            
elaboradas para casa, além de dois cães acolhidos pelo ​Campus ​do IFC-Araquari            
que puderam ser igualmente favorecidos. 
Outro fator importante, alcançado pelas oficinas, foi o processo relacional          
entre a equipe do CãoMinha com a equipe do CRAS e com as participantes das               
oficinas. Estas últimas propiciaram momentos de interação e descontração, a ponto           
de trocarem experiências de foro íntimo sobre o relacionamento intrafamiliar e sobre            
educação dos filhos. 
O sucesso do projeto ratifica a certeza que é possível integrar conceitos e             
práticas de bem-estar animal, produtos reutilizados e a criatividade para a           
transformação da vida de mulheres em risco de vulnerabilidade, atribuindo uma nova            
forma de renda que contribua para a sustentação familiar e também do meio             
ambiente. É o que chamamos de Bem-estar único, conceito tão almejado na            
sociedade atual e que pode ser seguramente trabalhado em projetos de natureza            
similar a proposta do CãoMinha, o qual, somado ao comprometimento de sua equipe             
idealizadora, apresenta condições factíveis de continuidade como projeto de         
extensão, solidificando o compromisso do IFC com a comunidade. 
Evidenciar com clareza e objetividade as deduções extraídas dos resultados          
obtidos ou apontados ao longo da discussão do assunto. Relacionar as diversas            
ideias construídas ao longo do trabalho, em processo de síntese dos principais            
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